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Erika Lourenço 

 

O Curso de Psicologia da Universidade Federal de 
Minas Gerais iniciou suas atividades no primeiro semestre 
letivo de 1963, logo após a Regulamentação da Profissão 
e da Formação do Psicólogo através da Lei 4.119, de 27 
de agosto de 1962 (BRASIL, 1962). Atualmente, o Curso 
recebe 66 alunos por semestre letivo, com processo 
seletivo através do Sistema de Seleção Unificada (SISU). 

Ao longo de sua história, o Curso passou por 
algumas reformas curriculares, tendo a última24 sido 
implementada a partir do ano de 2008. Esta reforma 
visou a adaptação do projeto pedagógico e do currículo 
do curso às Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) 
para a formação de Psicólogos aprovada em 2004 
(BRASIL, 2004) e trouxe como novidade uma matriz 
curricular mais flexível e a diversificação das atividades 
propostas para os estudantes. Orientada para os cinco 

eixos estruturantes propostos nas Diretrizes Curriculares 

 
24 Uma nova reforma curricular encontra-se em andamento. Seu 
objetivo é adaptar o Projeto Pedagógico do Curso às novas Normas 
Gerais de Graduação da UFMG (UFMG, 2018), às Diretrizes para a 
Extensão na Educação Superior Brasileira (BRASIL, 2018) e às novas 
Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de Graduação em 
Psicologia (BRASIL, 2023).   
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(fundamentos epistemológicos e históricos, fundamentos 
teórico metodológicos, procedimentos para a 
investigação científica e a prática profissional, fenômenos 
e processos psicológicos e interfaces com campos afins de 
conhecimento), esta matriz curricular prevê a divisão do 
curso dois percursos: a) um percurso denominado 
“ingressante”, que se estende do 1º ao 7º períodos e 
propõe um conjunto de disciplinas obrigatórias, que 
remetem aos fundamentos da Psicologia enquanto 

ciência, disciplinas optativas e atividades de estágio 
básico, que visam a introdução dos estudantes a temas 
diversificados relacionados tanto às diferentes 
concepções teóricas em Psicologia, quanto aos diversos 
campos de atuação do psicólogo; e b) um percurso “de 
ênfase”, a ser cursado do 8º ao 10º períodos, a partir da 
escolha do estudantes por uma, dentre três opções de 
ênfases, a saber: Processos Clínicos; Processos 

Psicossociais e Processos de Desenvolvimento; e 
Avaliação Psicológica. Em cada uma das ênfases, os 
estudantes cursam disciplinas optativas e realizam 
estágios supervisionados, com o objetivo de 
aprofundamento em temáticas e da aprendizagem de 
práticas relacionadas aos processos psicológicos que 
definem a ênfase escolhida. Além disso, há um conjunto 
de três disciplinas obrigatórias que são comuns às três 
ênfases, ofertadas uma em cada período previsto para 

as ênfases. Seu foco é a interdisciplinaridade e a reflexão 
sobre o ingresso no mercado de trabalho. 
Complementando sua formação, os estudantes precisam 
ainda cursar uma carga horária de disciplinas 
denominadas “formação livre”, que é composta por 
disciplinas ofertadas para outros cursos da Universidade, 
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além de uma carga horária de “atividades acadêmicas 
optativas”, distribuída em pelo menos três das seguintes 
atividades: extensão, monitoria, iniciação científica, grupo 
de estudos, liga acadêmica, representação estudantil e 
atlética.  

Para atender especificamente ao eixo estruturante 
de fundamentos epistemológicos e históricos, que permite 
ao estudante o “conhecimento das bases epistemológicas 
presentes na construção do saber psicológico, 

desenvolvendo a capacidade para avaliar criticamente 
as linhas de pensamento em Psicologia” (CNE/CES, 
2004), a atual versão curricular do Curso tem duas 
disciplinas obrigatórias, “História das Ideias Psicológicas”, 
no 1º período, e “Psicologia no Brasil: História e Campos 
de Atuação”, no 2º período. Além disso, conteúdos 
históricos perpassam todo o currículo do curso, em suas 
diferentes disciplinas obrigatórias e optativas. As duas 

disciplinas obrigatórias específicas de História da 
Psicologia têm oferta semestral, acompanhando a 
entrada dos alunos no Curso, que também é semestral. A 
cada semestre são abertas 80 vagas em cada uma das 
disciplinas. Estas vagas contemplam tanto estudantes do 
Curso de Psicologia, respectivamente, do 1º e 2º períodos, 
para os quais são reservadas 66 vagas, bem como 
estudantes de vários outros cursos que se matriculam na 
modalidade de formação livre e, na grande maioria das 

vezes, estão interessados na reopção para o Curso de 
Psicologia. Deste modo, as disciplinas são frequentadas, 
em sua maioria, por estudantes que estão iniciando a sua 
formação em Psicologia. 

A seguir, estão as ementas destas duas disciplinas: 
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História das Ideias Psicológicas: Presença de 
conceitos psicológicos, que se constituíram em 
alicerces fundamentais para a construção da 
Psicologia moderna, no âmbito da história da 
cultura ocidental. 

Psicologia no Brasil: história e campos de atuação: 
Principais modelos de ciência e pesquisa na História 
da Psicologia moderna brasileira, situando as várias 

abordagens no contexto geral dos modelos de 
Psicologia. 

Tradicionalmente a disciplina de História das 
Ideias Psicológicas é organizada em torno da 
apresentação das principais ideias psicológicas 
desenvolvidas ao longo da história da cultura ocidental, 
com ênfase nos conceitos de alma, psiquismo e 
conhecimento e na apresentação das principais escolas 

de Psicologia surgidas desde o final do século XIX até 
meados do século XX. A disciplina Psicologia no Brasil: 
história e campos de atuação, por sua vez, é subdividida 
em duas partes: primeiramente, trata da História da 
Psicologia no Brasil, desde o período colonial até os dias 
atuais, e, em seguida, trata das principais áreas de 
atuação do psicólogo no Brasil, sob uma perspectiva 
tanto histórica quanto contemporânea.  

A partir desse contexto, este capítulo tem como 
objetivo apresentar a experiência com a produção de 
podcasts sobre a História da Psicologia em uma 
perspectiva decolonial, que foi desenvolvida no âmbito 
da disciplina História das Ideias Psicológicas, durante o 
segundo semestre de 2021, bem como seus 
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desdobramentos no ano de 2022. A proposta desta 
atividade veio ao encontro de duas novas tendências que 
se apresentavam naquele momento: o uso do podcast 
como ferramenta didática e as discussões sobre a 
decolonização da psicologia. 

Os anos de 2020 e 2021 foram marcados pela 
Pandemia da COVID-19 e, em sua consequência, pela 
transferência temporária de todas as atividades de 
formação do Curso de Psicologia da UFMG para o 

formato remoto (denominado, na UFMG, Ensino Remoto 
Emergencial (ERE)). Este novo formato de ensino exigiu 
uma série de adaptações em todas as disciplinas da 
Universidade, de modo a torná-las mais adequadas ao 
modelo de aulas online, síncronas e assíncronas. A 
experiência do ERE nos cursos de ciências humanas da 
UFMG foi narrada no livro Trilhas e Desafios do Ensino 
Remoto Emergencial (PESSOA; JACOME, 2022). Nesta 

obra, diferentes autores, em sua maioria, coordenadores 
e subcoordenadores dos colegiados de cursos, além dos 
diretores da unidade (Faculdade de Filosofia e Ciências 
Humanas (FAFICH)), fazem um retrospecto do processo 
de planejamento e implantação do ERE, considerando 
desde as incontáveis reuniões para a construção de um 
novo modelo de ensino para as disciplinas, até os desafios 
das adaptações curriculares, do atendimento aos alunos, 
da recepção dos calouros que ingressavam sem ter a 

experiência de “viver a universidade” em seu sentido 
pleno, da despedida dos formandos que perdia seu 
caráter afetuoso, do planejamento de aulas, das aulas 
em si, das avaliações, das relações interpessoais e tantos 
outros.  



 

229 
 

Enfocando a questão das aulas, o ERE exigiu de 
professores e alunos a adaptação a uma série de 
estratégias e recursos didáticos que, embora já 
estivessem disponíveis e fossem amplamente adotadas 
nos cursos à distância, não costumavam ser utilizadas no 
ensino presencial. Assim, fóruns de discussão online, 
glossários, mapas conceituais, linhas do tempo e 
podcasts, dentre outros recursos, passaram a fazer parte 
da rotina das aulas durante o ERE e constituíram-se 

como importantes ferramentas para tornar as aulas e 
avaliações mais dinâmicas, interessantes e participativas. 

Alguns anos antes do ERE, a UFMG já fazia uso 
de podcasts como estratégia pedagógica para os alunos 
dos cursos presenciais, embora em pequena escala. Esta 
era uma atividade exigida dos alunos que participavam 
de projetos de iniciação científica e submetiam seus 
trabalhos para apresentação no evento anual promovido 

pela Universidade, denominado Semana do 
Conhecimento. Para a submissão dos trabalhos, além do 
resumo, os alunos precisavam apresentar um podcast 
abordando a pesquisa e os principais resultados 
alcançados.  

Como coordenadora do Colegiado de Psicologia 
durante o ERE, participei de várias reuniões institucionais 
para planejamento e avaliação do ensino na 
Universidade e, a partir dos relatos da Pró-Reitoria de 

Graduação, de coordenadores de colegiados, de 
professores e estudantes, pude observar que o uso do 
podcast foi sendo ampliado nesse período, de modo que 
se transformou em uma das ferramentas de informação-
ensino-aprendizagem-avaliação mais usadas no âmbito 
da Universidade, sendo sua produção avaliada de forma 
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bastante positiva tanto pelos docentes como pelos 
discentes.  

A ampliação e o sucesso e do uso do podcasts no 
ensino superior nos últimos anos são corroborados pelas 
revisões de literatura feitas por Celarino e colaboradores 
(2022), Crepaldi e Ferreira (2022) e Fogaça e Melo Filho 
(2021). Celarino e colaboradores apontam para o 
significativo aumento do uso de podcast não apenas no 
Brasil, mas também no cenário internacional, após a 

pandemia de COVID-19. Estes autores sinalizam ainda 
para estudos que tratam do caráter inovador do uso de 
podcasts no ensino, ressaltando seu grande alcance e 
potencial inclusivo. Complementando estas informações, 
com Crepaldi e Ferreira (2002) certificaram que há uma 
série de pesquisas que afirmam que “de uma maneira 
geral, os podcasts ao serem inseridos de modo criativo no 
contexto educativo, podem ser mobilizadores de 

autonomia, aprendizagem significativa; estimular a 
curiosidade e criatividade, tanto do docente quanto dos 
discentes” (p. 8) e que, além disso, seu uso promove o 
trabalho em equipe e uma aprendizagem crítica e 
reflexiva. Fogaça e Melo Filho (2021), por sua vez, 
enfocando o ensino superior na área da saúde, ressaltam 
o relato positivo de estudantes sobre a ferramenta, 
indicando que eles têm maior interesse nos conteúdos 
que precisam ser estudados ou revisados, quando são 

apresentados na forma de podcasts.  
O debate sobre a decolonização da psicologia, por 

sua vez, ampliou-se e ganhou grande evidência no 
âmbito do Departamento de Psicologia da UFMG com o 
ingresso da primeira professora selecionada a partir de 
um edital que garantia cotas para negros, no ano de 
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2020, a Profa. Paula Gonzaga. No ano seguinte, no 
contexto das atividades do Laboratório Interinstitucional 
de Estudos e Pesquisas em Psicologia Escolar, esta 
professora foi convidada para ministrar uma palestra 
online sobre a “Psicologia Anticolonial”. Esta foi uma 
maneira de apresentar a professora, que chegava em um 
momento de ensino remoto e de divulgar um dos temas 
que perpassava seus estudos no âmbito da psicologia 
social. Esta palestra foi aberta para todos os estudantes 

do Curso de Psicologia. Alguns alunos do primeiro 
período assistiram a palestra, se interessaram bastante 
pelo assunto e o introduziram nas discussões iniciais da 
disciplina História das Ideias Psicológicas. Este foi o 
ponto de partida para a experiência que narrarei a 
seguir.  

Antes de iniciar o relato, vale ressaltar que embora 
os estudos sobre colonialidade remontem às décadas de 

1980 e 1990 (ALVES, DEMONDEZ, 2015; PEREIRA et al., 
2022), apenas em 2015 o pensamento decolonial começa 
a aparecer de forma explícita e claramente identificada 
em publicações do campo da psicologia. Conquanto em 
número crescente desde então, ainda hoje o tema figura 
de forma bastante tímida no rol das publicações, e de 
forma ainda mais tímida dentre aquelas sobre a História 
da Psicologia (PEREIRA et al, 2022).  

A experiência de produção de podcasts sobre a 
História da Psicologia a partir de uma perspectiva 
decolonial teve início no primeiro semestre letivo de 2021, 

ainda durante o ERE, no âmbito da disciplina História 
das Ideias Psicológicas. Conforme mencionado acima, o 
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ponto de partida para a ideia foi o interesse dos alunos 
da disciplina no tema, a partir de uma palestra proferida 
pela Profa. Paula Gonzaga. Nesta palestra, foi defendida 
a ideia de decolonizar as teorias e práticas da psicologia 
e foi feito um convite aos estudantes para estarem 
atentos às questões próprias da nossa sociedade, como 
as desigualdades sociais, o racismo, a intolerância 
religiosa e os preconceitos a diversos grupos 
considerados minoritários. Também foi enfatizada a ideia 

de pensar nas soluções que nós, enquanto profissionais 
da área da psicologia, podemos encontrar para estas 
questões, indo além da mera aplicação e adaptação de 
teorias e técnicas produzidas para atender as demandas 
típicas da população dos países do Norte global. 

A turma ficou bastante mobilizada com o 
chamado feito pela palestrante e trouxe o assunto para 
as aulas iniciais da disciplina de História da Psicologia, 

onde se discutia o que é a psicologia como ciência e como 
profissão, bem como as possibilidades de atuação do 
psicólogo no Brasil25. Diante deste entusiasmo, para 
encerrar esta unidade introdutória, foi proposto um 
fórum de discussão online sobre os fazeres do psicólogo 
no Brasil, e os alunos foram orientados a ler o texto 
Descolonização do Pensamento Psicológico, da psicóloga, 
ativista do movimento indígena, feminista e LGBT, Geni 
Nuñez (NUÑEZ, 2019), e a explorar o site do Conselho 

Federal de Psicologia e aí escolher um dos debates da 

 
25 Pelo fato de esta ser uma disciplina do 1º período do Curso de 
Psicologia e por ela ser frequentada também por muitos estudantes 
de outros cursos, antes de entrar nos conteúdos de História da 
Psicologia propriamente ditos, há uma unidade introdutória à 
psicologia como ciência e como profissão. 
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série Diálogos Digitais26 para assistir e debater à luz do 
pensamento decolonial. Nesta atividade, os temas mais 
debatidos foram: a atuação da psicologia na execução 
penal, a relação entre democracia e o cuidado em saúde 
mental, a internação involuntária e o apoio do CFP à 
causa do “#orgulho LGBT”. As discussões dos alunos 
giraram em torno da relevância do posicionamento do 
CFP diante das problemáticas traduzidas pelos títulos 
dos Diálogos, de apontamentos acerca de como as 

questões ali abordadas atingem de diferentes formas a 
sociedade brasileira e da expectativa de que aqueles 
assuntos pudessem ser aprofundados nas disciplinas que 
teriam ao longo de sua formação. Em aula, eles se 
manifestaram sobre a atividade, expressando, por um 
lado, um contentamento por saber que aquelas questões 
eram tratadas pela psicologia e estavam no horizonte de 
possibilidades de atuação do psicólogo no Brasil, e, por 

outro lado, uma surpresa, em sentido negativo, por saber 
da dimensão que questões como suicídio, LGBTfobia, 
falta de acesso à saúde mental, dentre outras, têm na 
sociedade brasileira. 

Passada a unidade introdutória, a disciplina teve 
continuidade, tratando das temáticas da História da 
Psicologia de uma maneira mais ampla. Como eu estava 
ali com a turma não apenas como professora da 
disciplina, mas também como Coordenadora do 

Colegiado do Curso, e como esta era a primeira disciplina 
da área da psicologia que eles tinham, era reservado um 

 
26 Disponível em: 
https://www.youtube.com/playlist?list=PLnzjy4Y6S0COipl6xDPGpzr
mYPe0SBGTA  

https://www.youtube.com/playlist?list=PLnzjy4Y6S0COipl6xDPGpzrmYPe0SBGTA
https://www.youtube.com/playlist?list=PLnzjy4Y6S0COipl6xDPGpzrmYPe0SBGTA
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tempo ao final da aula para dúvidas sobre o Curso, a 
Universidade e, na ausência destas, sobre a profissão de 
uma maneira geral. Em todas as conversas sobre a 
profissão, a temática da decolonialidade foi trazida na 
forma de opiniões, dúvidas e debates sobre questões 
sociais. 

Considerando o interesse permanente da turma 
pelo assunto, ao final da disciplina foi feita uma 
discussão sobre a História da Psicologia na América 

Latina e no Brasil a partir de uma perspectiva decolonial. 
No bojo desta discussão, foi chamada a atenção da 
turma para autores que tiveram uma atuação contra-
hegemônica na psicologia latino-americana e na 
psicologia brasileira, para o seu relativo apagamento da 
história ao longo do século XX e para o movimento de 
destaque a esses autores feito pelos historiadores da 
psicologia contemporâneos. Mais uma vez, a reação da 

turma foi de encantamento com a informação e de 
vontade de conhecer mais estes autores. Como estávamos 
ao final do semestre, foi acordado com a turma que o 
trabalho final teria como tema “a História da Psicologia 
a partir de uma perspectiva decolonial” e seria elaborado 
em grupos e apresentado na forma de podcasts, que 
ficariam disponíveis para todos. 

O roteiro apresentado para a orientar a turma na 
realização do trabalho foi este: 
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TRABALHO FINAL: HISTÓRIA DA PSICOLOGIA A PARTIR DE 
UMA PERSPECTIVA DECOLONIAL 
Esta atividade tem como objetivo explorar os desenvolvimentos 
históricos da psicologia na América Latina, a partir de uma 
perspectiva decolonial, ou seja, a partir de respostas que foram 
apresentadas por diferentes autores da psicologia, a questões 
sociais, políticas, econômicas e científicas que emergiram nesse 
contexto ao longo do século XX e das primeiras duas décadas do 
século XXI. 
O trabalho deve abordar os seguintes assuntos: 
O que é a perspectiva decolonial em História da Psicologia; 
Qual a relevância dessa perspectiva; 
Apresentação de um exemplo na História da Psicologia latino-
americana discutindo-o nessa perspectiva. Esse exemplo pode se 
referir a um autor que tenha se dedicado a aplicar a psicologia 
para cuidar das questões acima mencionadas, ou se referir a 
propostas teórico-práticas de um grupo de autores que tiveram 
esse propósito. É importante indicar em que aspectos esses 
exemplos se relacionam com correntes/grandes escolas de 
psicologia, caso seja possível, e ressaltar o que esse autor ou 
proposta traz de específico para atender às demandas de seu 
tempo e de seu local de atuação. 
O trabalho pode ser apresentado no formato de podcast, deve ter 
o máximo de 12 minutos e ser enviado em arquivo em formato 
MP3 ou MP4. Enviar também um .pdf com as referências 
consultadas para elaborar o trabalho. 

 
Como a escolha do tema foi livre, ao todo, a turma 

apresentou nove podcasts, distribuídos entre os seguintes 
temas: três com temas gerais sobre o desenvolvimento da 
psicologia na América Latina em uma perspectiva 
decolonial, dois sobre Helena Antipoff, um sobre Silvia 
Lane, dois sobre Silvia Lane e Martín-Baró e um sobre 

Martín-Baró. Todos os que preferiram enfatizar um autor 
iniciaram os podcasts com uma reflexão sobre a 
perspectiva decolonial na História da Psicologia.  

A disciplina História das Ideias Psicológicas 
sempre é encerrada com uma atividade de avaliação da 

disciplina, que é enviada logo após o trabalho final. 
Nesta atividade, os alunos são convidados a avaliar os 
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textos indicados, a forma de apresentação dos conteúdos, 
o formato das avaliações e a relação professora-alunos, 
além de poderem apresentar sugestões para mudanças 
nestes quesitos. Dos 70 alunos matriculados em 2021/1, 63 
responderam esta atividade e todos a avaliaram, de um 
modo geral, de forma positiva. Críticas isoladas foram 
feitas à dificuldade de um dos textos e a uma das 
atividades de avaliação (um glossário). Muitos alunos 
expressaram o quanto aprenderam com a atividade do 

podcast e sobre a relevância das discussões sobre uma 
psicologia decolonial. A visão geral foi de que esta 
abordagem permitiu uma maior reflexão sobre o papel 
do psicólogo e uma postura mais crítica perante as 
desigualdades sociais do país. Vários alunos também 
manifestaram interesse em atividades futuras em que 
pudessem fazer versões melhores e mais completas do 
material entregue. 

Diante do interesse manifesto de alguns dos 
alunos em continuar explorando a abordagem decolonial 
e considerando a comemoração aos 60 anos da 
regulamentação da profissão e da formação do psicólogo 
no Brasil em 2022, ao final de 2021, propus o projeto de 
extensão Por uma História da Psicologia do ponto de 
vista decolonial: os 60 anos da psicologia no Brasil, que 
posteriormente ganhou o subtítulo Grito Decolonial 
(registro SIEX-UFMG n. 204655). O projeto teve os 

seguintes objetivos específicos relacionados às 
comemorações dos 60 anos da psicologia no Brasil: 
promover a discussão e a reflexão sobre História da 
Psicologia no Brasil em uma abordagem decolonial; 
propor um grupo de estudos sobre a História da 
Psicologia em uma abordagem decolonial; desenvolver 
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uma série de podcasts sobre a História da Psicologia no 
Brasil a partir de uma abordagem decolonial; criar uma 
página no Instagram para divulgar os podcasts e o tema 
em geral. 

O Grito Decolonial aconteceu ao longo do ano de 
2022 e teve, ao todo, a participação de 26 alunos 
voluntários. A primeira chamada para participação no 
projeto foi feita para os alunos que haviam cursado a 
disciplina de História das Ideias Psicológicas e, em 

seguida, outros alunos do Curso de Psicologia foram 
admitidos à equipe, muitos deles convidados pelos 
primeiros. As orientações se deram em reuniões de 
orientação semanais, de forma presencial, na UFMG, 
sempre às segundas-feiras e com a presença de toda a 
equipe. Foi também criado um grupo de WhatsApp para 
a equipe trocar informações sobre o andamento das 
atividades. 

Os dois primeiros encontros foram de 
planejamento das atividades, distribuição dos alunos em 
duas equipes de trabalho, discussão sobre o título do 
podcast, elaboração do cronograma de publicação dos 
podcasts na plataforma Spotify e da sua divulgação no 
Instagram (@gritodecolonialpodcast). Ficou definido 
nestes encontros iniciais que as equipes fariam um 
revezamento na elaboração dos podcasts e que, em cada 
equipe, os participantes se distribuiriam entre os papéis 

de elaboração de roteiro, gravação, edição, publicação 
no Spotify e divulgação no Instagram, devendo também 
haver um rodízio no desempenho de cada uma dessas 
funções, para que todos pudessem passar por todas as 
experiências. Foram também levantadas sugestões para 
o título e a capa do podcast e a decisão final pelo título 
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Grito Decolonial e pela imagem representando o perfil 
de uma mulher negra gritando se deu por votação entre 
os membros da equipe, pelo WhatsApp. O título e a 
imagem escolhidos remetiam à ideia de que seria 
necessário gritar para trazer à discussão os autores, 
teorias e práticas que foram silenciados por décadas na 
História da Psicologia e que esse grito seria dado por 
uma figura que representasse aqueles que foram 
silenciados. Este título foi também incorporado ao título 

do projeto. Por fim, foi combinado que o primeiro episódio 
seria um piloto para a apresentação do projeto e uma 
breve discussão teórica sobre colonialismo e pensamento 
decolonial, e que ele seria seguido por dois outros que 
conduziriam a discussão para a História da Psicologia. 
Quando o terceiro estivesse sendo elaborado, o grupo 
definiria o tema do quarto e assim sucessivamente.  

A dinâmica dos encontros seguintes foi de um 

encontro de grupo de estudos, com discussão dos textos 
de referência indicados por mim sobre o assunto do 
próximo podcast que seria elaborado27; um encontro para 

 
27 Exemplos de obras indicadas para leitura:  
ARAGÃO, I. R. R.; MESQUITA, I. M. Aspectos coloniais em psicologia 
no Brasil. 12º Encontro Internacional de formação de professores e  
14º Fórum Permanente de Inovação Educacional: Educação 
Ressignificada: formação docente e práticas disruptivas. UNIF: 2021. 
Disponível em: https://eventos.set.edu.br/enfope/article/view/15338. 
Acesso em 05 mar. 2024. 
BALLESTRIN, L. M. A. Modernidade/colonialidade sem 
“imperialidade”? E elo perdido do giro decolonial. Revista de Ciências 
Sociais, v. 60, n. 2, 2017. p. 505-540. Disponível em: 
https://www.scielo.br/j/dados/a/QmHJT46MsdGhdVDdYPtGrWN/. 
Acesso em 05 mar. 2024. 
CAMPOS, R. H. F. Helena Antipoff: razão e sensibilidade na 
psicologia e na educação. Estudos Avançados, v. 17, n. 49, dez. 2003. 
Disponível em: 

https://eventos.set.edu.br/enfope/article/view/15338
https://www.scielo.br/j/dados/a/QmHJT46MsdGhdVDdYPtGrWN/
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discussão do roteiro do podcast montando pelo grupo; 
um encontro para ensaio do roteiro a ser gravado e 
definição do tema do próximo podcast e a repetição 
desta sequência. Os roteiros sempre foram feitos a partir 
de um template que contemplava a distribuição de 
tarefas, os textos dos diálogos, as transições e o registro 
de tempo, para que fosse possível dimensionar a duração 
da gravação. Definido o tema, no dia seguinte, eu 
encaminhava o texto ou os textos de referência para a 

discussão e, enquanto isso, as equipes providenciavam as 
gravações e o material de divulgação para o Instagram. 
Estes dois materiais eram compartilhados no grupo do 
WhatsApp para análise de todos e indicação de 
eventuais correções, antes de serem publicados. A 
publicação sempre ocorria no final da semana. Para a 
elaboração do roteiro, além do texto de referência 
indicado, cada grupo ficava responsável por buscar 

outras referências sobre o assunto e dúvidas e 
comentários sobre estes outros textos eram discutidos no 
grupo de WhatsApp.  

 
https://www.scielo.br/j/ea/a/vrRrrTKm57vsYZvqDVpsgbx/?lang=pt. 
Acesso em 05 mar. 2024. 
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act/?lang=pt. Acesso em 05 mar. 2024. 
MOTA NETO, J. C. Paulo Freire e o pós colonialismo na educação 
popular latino-americana. Revista Educação Online, n. 14, p.25-38, 
ago./dez. 2013. Disponível em https://educacaoonline.edu.puc-
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2024. 
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Entre fevereiro e dezembro de 2022, foram 
produzidos os seguintes podcasts: 

Episódio 0 – Piloto: Apresentação da proposta do 
podcast e instigação à discussão sobre o que é 
colonizar, decolonizar e sobre o que isso tem a ver 
com a História da Psicologia. 

Episódio 1 – Decolonialidade: o que nós temos a ver 

com isso?: Conversa sobre os conceitos chave para 
se compreender o que é a perspectiva decolonial e 
os conceitos de modernidade, decolonialidade, 
colonialidade, colonialismo e descolonização. 

Episódio 2 – Um novo olhar para a psicologia: 
Apresentação de ideias psicológicas que já 
circulavam no Brasil antes da institucionalização da 
psicologia no país e de como a psicologia decolonial 

se difere da psicologia hegemônica. 

Episódio 3 – Decolonialidade e luta antimanicomial: 
Discussão sobre a luta antimanicomial no Brasil em 
uma perspectiva decolonial. 

Episódio 4 – Martin Baró e a sua influência na 
psicologia decolonial: Apresentação de Ignacio 
Martín-Baró e de como sua luta se reflete na 

psicologia brasileira e latino-americana ainda hoje. 

Episódio 5 – Decolonização em pauta: entrevista 
com a Profa. Paula Gonzaga (UFMG): 
Aprofundamento das discussões sobre 
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decolonização com a Profa. Paula Gonzaga, cuja 
palestra em 2021 inspirou este projeto. 

Episódio 6 –  Neusa Santos Souza: da cor ao corpo: 
Discussão sobre o processo de subjetivação da 
pessoa negra a partir da obra “Tornar-se negro”, de 
Neusa Santos Souza. 

Episódio 7 – Vanguardismo em educação com 

Helena Antipoff: Apresentação da obra de Helena 
Antipoff e de seu papel na construção de um país 
mais democrático e inclusivo a partir da educação 
e da psicologia. 

Episódio 8 – Novos rumos da psicologia com Silvia 
Lane: Apresentação do trabalho de Silvia Lane e de 
seu papel na construção de uma psicologia 
comprometida com a sociedade. É também o 

episódio de encerramento do projeto. 

A experiência com a produção de podcasts tanto 
no âmbito da disciplina de História das Ideias 
Psicológicas, como no âmbito do projeto de extensão foi 
extremamente produtiva, do meu ponto de vista como 
professora e orientadora. Conforme os autores citados 

anteriormente relatam (CELARINO et al, 2022; 
CREPALDI, FERREIRA, 2022; FOGAÇA, MELO FILHO, 
2021), o uso da produção de podcasts como ferramenta 
didática permite o engajamento do aluno na busca de 
material bibliográfico de referência sobre o tema a ser 

tratado, exige uma análise crítica e aprofundada deste 
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material e a sua conversão em uma linguagem acessível 
para que o podcast cumpra a sua função. Isto faz com 
que a aprendizagem se dê de forma mais ativa, efetiva 
e autônoma, visto que o estudante é o responsável pela 
produção do material e por sua qualidade. Os alunos 
corroboram esta avaliação na medida em que 
manifestaram a importância da atividade no 
aprendizado da disciplina, ao mesmo tempo em que 
expressaram o interesse em realizar a atividade de uma 

forma mais completa, fora do contexto de avaliação e 
aderiram em grande número à proposta do projeto. 

Concordando com Libâneo (1990), que enfatiza a 
importância do “estudo ativo" no processo de 
aprendizagem, acredito que a experiência com o projeto 
de extensão tenha sido tão exitosa no momento de 
retorno às atividades presenciais exatamente por seu 
caráter dinâmico. Naquele momento, aqueles alunos que 

estavam indo para o terceiro período sem ainda ter 
estado presencialmente na Universidade, estavam ávidos 
por atividades presenciais, por assumir 
responsabilidades, por se identificar, se reconhecer e por 
serem reconhecidos enquanto estudantes de graduação. 
O fato de poder compor a equipe de um projeto que lhes 
dava autonomia, que permitia que mostrassem seu 
esforço (e sua voz), certamente foi um importante 
propiciador do engajamento.  

Uma das limitações ao uso do podcast como 
ferramenta de ensino está na necessidade de um 
laboratório e equipamentos adequados para que a 
gravação e a edição se deem sem ruídos de fundo, sem 
a necessidade de várias regravações. O Grito Decolonial 
foi todo produzido com recursos dos celulares dos alunos. 



 

243 
 

As gravações aconteceram nas salas de estudos das 
bibliotecas da FAFICH e da Escola de Ciências da 
Informação da UFMG. Mesmo sendo estes ambientes 
relativamente protegidos de ruídos, eles estão longe do 
ideal para esta atividade e foram necessidade de 
diversas regravações, cortes e ajustes de volume. Outra 
limitação reside na duração do processo de produção de 
cada episódio. Ao longo do tempo e com a repetição, 
ainda que com assuntos diferentes, a atividade se torna 

exaustiva e começa ter a concorrência de outras mais 
atrativas, por seu caráter de novidade. 

Acerca do ensino da História da Psicologia a partir 
de uma perspectiva decolonial, a experiência aqui 
apresentada mostra o quanto o assunto foi bem recebido 
pelos alunos e o quanto eles avaliam sua relevância para 
uma formação mais crítica e contextualizada. Carecemos 
de literatura específica sobre este tema no Brasil, embora 

possamos identificar nos últimos anos algumas iniciativas 
importantes no sentido de promover discussões sobre 
uma historiografia decolonial, como o Seminário 

Decolonizando a Psicologia e sua História, promovido 
pelo Instituto de Estudos Avançados da Universidade de 
São Paulo, e o II Workshop Ensino de Psicologia, 
Colonialidade y Decolonización, com o tema Enseñanza 
de la psicología y formación de psicologxs desde una 
perspectiva decolonial, promovido pelo Laboratório de 

História de la Psicología, da Universidade Nacional de la 
Plata, na Argentina, ambos realizados no ano de 2021. 

ALVES, C. B.; DELMONDEZ, P. Contribuições do 
pensamento decolonial à psicologia política. Revista 
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